
cordões são os nervos ópticos e o X é o 
quiasma óptico (q. o.). 

Caímos agora numa região ovalar con­
to rnada atraz por uma fenda em forma de 
fer radura — a fenda cerebral de Bichat (f. c. 
B.) — e l imitada adeante pelo qu iasma dos 
nervos ópt icos. A á rea deste oval é ocu­
pada na par te poster ior pelos pedúnculos 
cerebra is (p. c.) vistos em corte na figura, 
que dirigindo-se pa ra os respect ivos hemis­
férios, afastam-se um do outro em V, limi­
t am, com o quiasma óptico, um losango 
que se denomina losango opto-peduncular. 
A área deste losango é ocupada , de deante 
pa ra t raz , jpelas seguintes f o r m a ç õ e s : o 
tuber cinerium (t. c.) l ige i ramente sa l iente , 
do qual se destaca um pro longamento — a 
haste da hipófise — que o liga à hipó­
fise, uma das glândulas de secreção interna 
mais impor tan tes do nosso o rgan i smo; atraz 
do tuber cinerium, duas sal iências ar redon­
dadas dispostas lado a lado — são os tubér­
culos mamilares ( t . m . ) ; e finalmente um 
espaço cinzento, cr ivado de pequenos orifí­
cios que dão passagem a v a s o s : o espaço 
perfurado posterior (e. p . p.) ( i ) . 

Logo atraz dos pedúnculos ce rebra i s , 
divisamos a ex t remidade poster ior do corpo 
caloso ou bordelete do corpo caloso ( b . c. 
c . ) ; e em seguida a ex t remidade poster ior 
da cisura inter-hemisíér ica . 

Vejamos agora os hemisfér ios . 

O s hemisférios são ap rox imadamen te 
s imétr icos, e a descrição dum a d a p t a - s e 
exactamente à do outro . 

Cada hemisfério a p r e s e n t a : uma face 
externa r egu la rmente convexa, adap tada à 
pa rede c r a n e a n a ; u m a face interna p lana , 
sepa rada da face homóloga do hemisfério 
oposto pela cisura inter-hemisférica (é nesta 
face que penetra o corpo c a l o s o ) ; e uma 
face inferior que repouza sobre a base do 
crâneo e sobre o cerebêlo ( n a pa r te poste­
r i o r ) . 

As ex t remidades dos hemisférios deno-
minam-se p o i o s : polo anterior ou frontal, 
polo posterior ou occipital. 

( i ) Há um espaço perfurado anterior, si tuado 
entre os dois ramos divergentes ou estrias, da faixa 
olfativa. 

Cada hemisfério é formado por uma 
camada superficial de substância c inzenta— 
o córtex ou manto cerebral — cuja estru­
ctura será es tudada mais ta rde ; por uma 
grande massa de fibras, de substância bran­
ca, a que se dá o nome de centro oval; e 
por volumosos núcleos de substância cin­
zenta que se encontram encastoados no 
centro oval, na par te média do ângulo que 
formam entre si as faces interna e inferior, 
abraçados em par te pelo corpo caloso. 

Fig. 2 — Face inferior d o cérebro. À esquerda, 
aspecto esquemát ico ; à direita, del imi tação dos 
lobos e circunvoluções; na linha média, as forma­
ções inter-hemisféricas. ( P a r a o significado das 
letras e dos números , reporte-se ao texto) . 

P o r agora, só nos ocuparemos do córtex; 
os núcleos centrais , corpos opto-estriados, 
virão mais ta rde . P r o c e d e m o s assim por 
razões de o rdem didática. Log icamen te , 
dever íamos começar pela descrição dos cor­
pos opto-estr iados ou paleo-cérebro que re­
presen ta , no desenvolvimento filogenético, o 
cérebro mais ant igo, t endo sob a sua depen­
dência as funções mais e lementares da sen­
sibilidade e da mot r i c idade ; o córtex, ou 
neo-cérebro, é de aquisição mais recente , de 
desenvolvimento posterior , e c a b e m l h e s « as 


